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de base para o desenvolvimento de
programas públicos municipais", diz
Clarinda.

Único na cidade, o acervo da he-
meroteca "é muito manuseado e, co-
mo é um material delicado, formado
por um recorte colado a um papel sul-
fite, está sendo destruido', conta Gláu-
cia Pécora, diretora da Biblioteca
Municipal de Campinas. "Por isso, o
projeto é tão importante, pois além
de preservar esse acervo em meio
eletrônico, abre novas possibilida-
des de pesquisa", diz.

A hemeroteca conta com mais de
2 mil títulos, incluindo não só as no-
tícias sobre a região, que represen-
tam metade do acervo, mas também
temas específicos sobre ciência, cul-
tura, esportes e outros assuntos, cada
qual com cinco ou seis pastas de re-
cortes. "É a principal fonte de atuali-
zação da biblioteca, já que não te-
mos muitos recursos para a compra
de livros': afirma Gláucia. Além das
informações retiradas de jornais e
revistas, em um total de 60 mil pági-
nas em formato eletrônico PDF
(PortableDocument Format), a pági-
na da biblioteca na Internet - ainda
em construção dentro do endereço
www.campinet.sp.gov.br - contará
também com cópias da legislação e
de documentos oficiais da Secretaria
Municipal de Educação, com o in-
tuito de atender a demanda de pro-
fessores da rede pública.

Na última etapa do projeto, pre-
vista para novembro de 2002, os li-
vros também serão digitalizados e
colocados na Web, completando a
construção da biblioteca virtual de
Campinas. "O site terá um extenso
material de pesquisa", diz Clarinda,
"servindo para trabalhos estudantis,
para a elaboração de aulas por parte
dos professores e para a consulta de
autoridades e funcionários do setor
público': Atualmente, o setor per-
manente da Biblioteca Municipal de
Campinas, na qual encontra-se a he-
meroteca, costuma receber quase 6
mil usuários a cada mês, que pesqui-
sam cerca de 5.800 assuntos de todas
as áreas.
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Radiografia da periferia
Em estudo, como vivem os migrantes de Ribeirão

11rês bairros da periferia
da cidade são o alvo de
pesquisa que está sen-
do realizada por pro-

fessores da Universidade de Ribei-
rão Preto (Unaerp), com apoio da
FAPESP. O desenvolvimento do
projeto vai mostrar quantos são, de
onde e porquê vieram e como vi-
vem os moradores do
Jardim Progresso, do
Conjunto Habitacio-
nal Avelino Alves Pal-
ma e do Conjunto
Anhangüera (uma fa-
zenda loteada), em
Ribeirão Preto. "Hoje
a prefeitura não tem
nenhum levantamen-
to preciso a respeito
desses locais. Partin-
do do pressuposto bá-
sico da antropologia,
de conhecer as comu-
nidades do seu inte-
rior, fazemos diários
de campo, entrevistas
e observamos a reali-
dade", diz a socióloga Maria Esther
Fernandes, que coordena o projeto.
As informações levantadas darão
subsídio à formulação de políticas
públicas em educação, saúde, segu-
rança, saneamento, transporte, em-
prego, meio ambiente e outros. A
intenção da coordenação é organi-
zar um livro com esses dados.

Parte dos recursos da FAPESP
foi aplicada na compra de equipa-
mentos que facilitam o registro
do cotidiano, como máquinas foto-
gráficas, filmadoras e gravadores. O
projeto está na segunda fase des-
de outubro passado. "Desde que
iniciamos a pesquisa de campo,
vários aspectos tornaram-se im-

portantes, como o problema da
violência. No trabalho ombro-a-
ombro, conseguimos a colabora-
ção de policiais que atendem à co-
munidade do Jardim Progresso",
conta a socióloga. O envolvimento
dos líderes comunitários no proje-
to é crescente, especialmente da-
queles que atuam na Pastoral da

Saúde. A participação do poder
público também se ampliou. O par-
ceiro formal do projeto é a Secre-
taria da Cidadania e Desenvolvi-
mento Social da prefeitura. No
entanto, as secretarias da Educa-
ção e da Saúde integraram-se à e-
quipe que atua no Jardim Progres-
so, o antigo Jardim Sem-Teto, área
ocupada há cinco anos por cerca de
2 mil famílias vindas principal-
mente do Nordeste e do Vale do Ie-
quitinhonha, em Minas, à procura
do emprego que a então chamada
Califórnia paulista prometia. Com
os migrantes de lá, pretendem reali-
zar um trabalho que possa servir de
modelo.

A maioria"das famílias vem do Nordeste e de Minas
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